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Introdução: A epilepsia é uma condição neurológica crônica caracterizada por crises
recorrentes que afetam significativamente a qualidade de vida dos pacientes, impondo
limitações sociais e ocupacionais, além de elevados custos ao sistema de saúde devido às
frequentes  internações  e  complicações  associadas.  No  Brasil,  conhecer  o  perfil  das
internações  por  epilepsia  pode  ajudar  na  criação  de  políticas  públicas  e  no
direcionamento  de  recursos  para  as  faixas  etárias,  o  sexo  e  a  raça  mais  afetada.
Objetivos: Analisar a prevalência de internações por epilepsia entre 2019 e 2023 no
estado do Piauí, avaliando a distribuição dos casos por faixa etária, cor/raça e sexo, e
identificar possíveis tendências ao longo do período estudado. Metodologia: Os dados de
internação  hospitalar  por  epilepsia  foram  obtidos  do  Sistema  de  Informações
Hospitalares do SUS (SIH/SUS), abrangendo o período de 2019 a 2023 no estado do
Piauí. As internações foram classificadas de acordo com as variáveis demográficas de
faixa  etária,  cor/raça  e  sexo.  Foram  calculadas  as  porcentagens  anuais  para  cada
categoria, e comparações foram feitas entre os anos e grupos analisados. Resultados:
Observou-se um aumento constante no número de internações ao longo do período, com
o  maior  registro  em  2023,  totalizando  884  casos  (26,6%  do  total).  A  maioria  das
internações ocorreu em homens (59,6%), enquanto a faixa etária predominante foi de 20
a  29  anos  (10,9%).  No  quesito  cor/raça,  pessoas  pardas  representaram 59,4% das
internações, seguido por um percentual significativo de registros sem informação de cor
(31,1%). Esses resultados sugerem um aumento nas notificações de casos, que pode estar
associado a uma melhor detecção e diagnóstico da epilepsia. Em 2018, houve 24 casos
(0,7% no ano), o que representa uma redução em relação aos outros anos, enquanto o
valor subiu 2095% em 2019, com 527 casos (15,8% do total). Conclusão: O aumento nas
internações por epilepsia no Piauí demonstra uma possível elevação na incidência ou
diagnóstico da condição, com predominância entre homens, jovens adultos e pessoas
pardas. Esses achados reforçam a importância de políticas públicas para o grupo mais
afetado e incentivam pesquisas adicionais para investigar os fatores associados a essa
prevalência.
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